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Introdução: Os agonistas de GLP-1, que incluem semaglutida (Ozempic®, Wegovy®) e 
liraglutida (Victoza®, Saxenda®), assim como tirzepatida (Mounjaro®, Zepbound®), um 
agente de ação dupla no sistema GLP-1 e GIP, são medicamentos indispensáveis para o 
tratamento do diabetes tipo 2. Embora tenham sido desenvolvidos principalmente para regular 
os níveis glicêmicos sanguíneos, induzem perda de peso substancial por meio de um efeito 
sobre a regulação do apetite e consumo alimentar. Enquanto o Ozempic® não é aprovado 
para perda de peso, tem sido utilizado off-label para essa indicação. Objetivo: Avaliar, na 
literatura recente, a eficácia, a segurança e as implicações clínicas de agonistas de GLP-1 e 
do agonista duplo GLP-1/GIP no manejo da obesidade e no uso off-label para emagrecimento. 
Metodologia: Realizou-se uma revisão narrativa (2022–2025) nas bases PubMed, SciELO, 
Google Scholar e LILACS, com os descritores “semaglutida”, “liraglutida”, “tirzepatida”, “GLP-
1”, “emagrecimento” e “canetas injetáveis”. oram incluídos que tratavam da eficácia, 
segurança, efeitos colaterais e consequências sociais (uso off-label). Resultados e 
Discussão: Os estudos indicam que semaglutida e liraglutida promovem maiores reduções 
de peso em comparação com dieta e exercício isolados, enquanto a tirzepatida, devido à ação 
combinada, apresenta efeito sinérgico superior. Além de controlar a glicemia, essas terapias 
favorecem a perda de peso e reduzem o risco cardiovascular. Os eventos adversos mais 
comuns foram gastrointestinais (náuseas, vômitos, diarreia), havendo ainda relatos de 
pancreatite. A suspensão do tratamento pode levar ao reganho de peso, reforçando a 
necessidade de acompanhamento clínico contínuo e estratégias de manutenção. Observa-se 
também um fenômeno social, impulsionado pelas redes sociais, com o uso indiscriminado 
para fins estéticos e consequentes episódios de escassez para pacientes com indicação 
clínica. As revisões nacionais convergem em recomendar acompanhamento multiprofissional 
e uso criterioso, destacando que as “canetas” devem ser adjuvantes às mudanças de estilo 
de vida — alimentação balanceada, atividade física e higiene do sono — e não substitutas 
dessas medidas. Conclusão: Canetas para perda de peso são eficazes na redução de peso, 
mas o uso estético sem indicação não tem sido comercialmente disponível e dados de 
segurança em longo prazo não foram estabelecidos cientificamente. O uso indiscriminado 
levanta riscos clínicos à saúde e impede o acesso para aqueles que realmente precisam. Elas 
devem sempre estar associadas a mudanças de estilo de vida e controladas por profissionais 
de saúde. 
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